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O recolhimento de animais mortos em vias públicas ou residências é realizado 
pela Unidade de Vigilância de Zoonoses (UVZ) da Secretaria Municipal de Saúde 
e pelo Departamento de Pesquisa e Conservação da Fauna da Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente de Curitiba, após solicitação pela central de 
atendimento telefônico 156. Este serviço é de interesse para a saúde pública, no 
que se refere a vigilância e monitoramento da raiva, e aspectos sanitários, uma 
vez que não se conhece as condições de saúde desses animais, e o impacto 
que a carcaça pode causar ao meio ambiente. O objetivo deste trabalho foi 
realizar um mapeamento dos cães e gatos mortos recolhidos pela prefeitura de 
Curitiba e encaminhados para a UVZ, nos anos de 2013, 2014 e 2015. Neste 
período esta instituição recebeu um total de 1791 cães e 1284 gatos. As 
solicitações provinham em grande maioria de bairros enquadrados nas classes 
econômicas D e E, com um rendimento mensal médio da população abaixo de 
R$ 2.000,00, e com alta densidade populacional, em torno de 140 mil habitantes 
segundo o último Censo realizado no ano de 2010. A condição econômica e a 
alta densidade populacional explica a dependência desta população ao serviço 
de recolhimento prestado pela prefeitura, uma vez que empresas particulares 
cobram taxas significativas para a realização do mesmo. Aliado a isso, a escassa 
educação em saúde pública e, consequentemente, a falta de conhecimento da 
população sobre a guarda responsável e zoonoses, contribui para um contexto 
de semidomicialização dos animais e favorecimento da propagação de doenças 
no ambiente. A destinação adequada dos animais recolhidos acarreta um alto 
custo para a prefeitura, em torno de R$ 4.80/kg considerando um média de 15kg 
por animal. O objetivo à médio prazo da Prefeitura de Curitiba é destinar este 
recurso à programas de educação em saúde para a população visando 
principalmente a prevenção de zoonoses e o incentivo à guarda responsável dos 
animais.      
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